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RESUMO 

 

 

O presente trabalho trata de uma pesquisa bibliográfica, desenvolvido a partir de uma aborda-

gem qualitativa, tendo como tema a ludicidade como uma forma de educar na educação infantil, 

fundamentada na reflexão e leitura de obras relacionadas ao assunto, como livros, monografias, 

artigos, dissertações e no Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil, também se 

embasou na discussão de autores renomados como Kishimoto (1994, 2008), Vygotsky (1984) 

e Piaget (1976). Além disso foram analisados alguns documentos que norteiam a Educação 

Infantil como Constituição Federal (CF), a  Lei de Diretrizes Bases da Educação Nacional 

(LDBEN) e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) para a Educação Infantil. Assim, o 

objetivo geral desse trabalho é refletir de que forma as atividades lúdicas contribuem com o 

processo de desenvolvimento e aprendizagem das crianças da educação infantil. Tendo como 

objetivos específicos: conceituar a importância do brincar, das brincadeiras, dos jogos, e brin-

quedos a partir de três autores distintos Kishimoto; Vygotsky; Piaget; ampliar os conhecimentos 

sobre as brincadeiras, os jogos e brinquedos e discutir sobre o papel da ludicidade na educação 

infantil. Nesse sentido, a ludicidade na Educação Infantil tem possibilitado o avanço da quali-

dade no processo de aprendizagem da criança, desenvolvendo habilidades fundamentais nesse 

processo. O Educar significa proporcionar à criança momentos, espaços e valores de diversas 

formas e natureza, através da disciplina, da brincadeira e da troca de opiniões e sentimentos. As 

brincadeiras são essenciais e devem estar presentes intensamente na rotina da criança. Confir-

mou-se que a ludicidade contribui para a aprendizagem da criança e possibilita ao educador 

aulas dinâmicas, sendo que as atividades lúdicas (jogos e brincadeiras) são muito importantes 

para a criança, e que é preciso repensar em uma prática pedagógica que privilegie as brincadei-

ras na formação integral da criança. 

 

Palavras-Chave: Ludicidade. Educação Infantil. Brincadeiras. Jogos. Processo Ensino-Apren-

dizagem. 

 

 

 

 

 

 

  



ABSTRACT 

 

The present work deals with a bibliographic research, developed from a qualitative approach., 

Having as theme playfulness as a way of educating in early childhood education, based on the 

reflection and reading of works related to the subject, such as books, monographs, articles, 

dissertations and the National Curriculum Reference for Early Childhood Education, also based 

on the discussion of renowned authors such as Kishimoto (1994, 2008), Vygotsky (1984) and 

Piaget (1976). In addition, some documents that guide Early Childhood Education as a Federal 

Constitution (CF), the Law of Basic Guidelines for National Education (LDBEN) and the Com-

mon National Curricular Base (BNCC) for Early Childhood Education were analyzed. Thus, 

the general objective of this work is to reflect on how playful activities contribute to the process 

of development and learning of children in early childhood education. Having as specific ob-

jectives: conceptualize the importance of playing, games, games, and toys from three different 

Kishimoto authors; Vygotsky; Piaget; expand knowledge about games, games and toys and 

discuss the role of playfulness in early childhood education. In this sense, playfulness in Early 

Childhood Education has enabled the advancement of quality in the child's learning process, 

developing fundamental skills in this process. Educating means providing the child with mo-

ments, spaces and values of different forms and nature, through discipline, play and the ex-

change of opinions and feelings. Play is essential and must be present intensely in the child's 

routine. It was confirmed that playfulness contributes to the child's learning and allows the 

educator dynamic classes, and the playful activities (games and games) are very important for 

the child, and that it is necessary to rethink in a pedagogical practice that privileges playing in 

integral training of the child. 

 

Keywords: Playfulness, Early Childhood Education, Play, games and Teaching-Learning. 
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1 INTRODUÇÃO 

     

 O interesse pelo tema do lúdico surgiu no decorrer do meu curso, através de algu-

mas vivências em creche na fase do estágio supervisionado da Educação Infantil neste curso de 

Pedagogia, como também em algumas experiências de trabalho que já realizei durante um pe-

ríodo no berçário. Trabalho este que acabou gerando um interesse especial pelas atividades 

infantis, principalmente aquelas que de forma prazerosa para as crianças podemos transmitir 

algum conhecimento.  

Segundo Maria Cristina Trois no livro “A Ludicidade na educação: uma atitude pe-

dagógica”, o lúdico como um dos recursos que possibilita a utilização, ao mesmo tempo, de 

diferentes tipos de linguagem e, por esse e outros aspectos, facilita a apropriação de significa-

ções e conceitos por parte do educando na educação infantil e nos anos iniciais do ensino fun-

damental. Assim, considerar a ludicidade como recurso pedagógico requer que você, educador, 

debruce-se diante das brincadeiras infantis e das relações com aporte teórico, explore recursos 

e materiais, organize objetivos e elabore espaços e ambientes que favoreçam as ações educati-

vas e recreativas. 

Ressalta-se a importância de que a criança passa por vários estágios de 

desenvolvimento e cada fase traz novas experiências de movimentos e possibilidades de 

comunicação e aprendizado. O lúdico é parte integrante do mundo infantil da vida de todo ser 

humano. Os jogos e brinquedos fazem parte da infância das crianças, onde a realidade e o faz 

de conta intercalam-se. O  lúdico não deve ser visto apenas como diversão, mas sim, como de 

grande importância no processo de ensino-aprendizagem na fase da infância. O universo lúdico 

pode contribuir para que o desenvolvimento da criança aconteça de maneira saudável e 

prazerosa, pois seu caráter educativo está inserido nas brincadeiras, jogos e brinquedos. 

Assim, a escolha do tema “A LUDICIDADE COMO UMA FORMA DE EDUCAR 

NA EDUCAÇÃO INFANTIL” justifica-se através de embasamentos de leituras e vivências, da 

minha trajetória pessoal e no sentido de compreender a importância da ludicidade aliada ao ato 

de educar na educação infantil que pode promover o desenvolvimento das crianças, o processo 

de socialização, construção do conhecimento, assim como outros aspectos primordiais. Pre-

tende-se, mostrar como a ludicidade em todo seu âmbito é capaz de contribuir para o desenvol-

vimento cognitivo, físico, social e emocional da criança.  

A brincadeira lúdica nas escolas ainda não ocupa um lugar de destaque, mas é um 

importante meio de aprendizagem, uma vez que renomeados autores, entre eles Vygotsky 
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(1984), Kishimoto (1994, 2008) e Piaget ( 1976), se debruçaram nos estudos sobre o tema e 

reafirmam a importância do lúdico para o processo de desenvolvimento infantil. 

Refletindo sobre a importância e a necessidade do uso do lúdico na Educação 

Infantil, questiona-se: de que forma as atividades lúdicas contribuem com o processo de desen-

volvimento e aprendizagem das crianças na educação infantil?  

Buscando responder a questão de pesquisa, tenho como objetivo central: refleitr de 

que forma as atividades lúdicas contribuem com o processo de desenvolvimento e 

aprendizagem das crianças na educação infantil. Tendo como objetivos específicos: conceituar 

a importância do brincar, das brincadeiras, dos jogos e brinquedos a partir de três autores dis-

tintos Kishimoto (1994, 2008), Vygotsky (1984), e Piaget (1976), ampliar os conhecimentos 

sobre as brincadeiras, os jogos e brinquedos e discutir sobre o papel da ludicidade na educação 

infantil. 

Não se pode esquecer que as atividades lúdicas desenvolvem na criança várias ha-

bilidades como a atenção, memorização, imaginação, enfim, aspectos básicos para o processo 

de aprendizagem, que está em formação. Enfim, valorizando o trabalho com jogos, brincadeiras 

e brinquedos, os professores terão uma ferramenta indispensável para o trabalho cotidiano na 

aprendizagem das crianças.  

Com o lúdico, ou seja, as brincadeiras, jogos e brinquedos na educação são essen-

ciais para o desenvolvimento das crianças, pois são atividades primárias, as quais trazem bene-

fícios nos aspectos físicos, intelectual e social. Brincando, a criança desenvolve a identidade e 

a autonomia, assim como a capacidade de socialização, através da interação e experiências de 

regras perante a sociedade. Valorizar o lúdico durante os processos de ensino significa consi-

derá-lo na perspectiva das crianças, sendo vivido na sala de aula como algo espontâneo, permi-

tindo-lhes sonhar, fantasiar realizar desejar e viver como crianças de verdade. 

Sendo assim, minha pesquisa se justifica pelo fato de que lúdico é um instrumento 

facilitador no processo ensino-aprendizagem da criança pequena e ao mesmo tempo, ele desen-

volve um conjunto de situações que envolvem ações estruturantes para o bem-estar das mesmas 

na escola e para a progressiva construção de valores significativos na interação social, como a 

autonomia e a cooperação.  

Como referencial teórico, a pesquisa partiu dos estudos realizados a partir de uma 

pesquisa bibliográfica de caráter qualitativo, realizada através de leituras em livros, artigos, e 

outros matérias disponíveis na internet, como também por meio da leitura de autores que de-

fenderam o uso da ludicidade na educação infantil, e de que forma essas atividades contribuem 

como o processo ensino-aprendizagem e  de desenvolvimento da criança, entre eles: Kishimoto 
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(1994, 2008),  Piaget (1976), Vygotsky (1984), e alguns outros autores também  foram funda-

mentais para a conclusão deste trabalho. Muitos estudos abordam esse tema “A ludicidade na 

educação infantil”, porém há muito ainda a ser estudo e pesquisado, muitas são as facilidades e 

dificuldades no que diz respeito ao estímulo da aprendizagem, do educar, e sua prática pedagó-

gica. 

O brincar é uma das formas mais privilegiada das crianças se expressarem, desco-

brirem, explorarem e darem significado ao mundo. A construção dos conhecimentos e dá pela 

interação das crianças com outras pessoas e com o seu ambiente. Por isso promover a partici-

pação das crianças no processo pedagógico, através da ludicidade, pode desenvolver diversos 

aspectos, tanto no campo cognitivo como no sócio afetivo, sendo que atividade lúdica permitirá 

que as crianças adquirirem novos conhecimentos de forma mais dinâmica, fazendo com que 

elas se interessem pelo conteúdo. 

Este presente trabalho está dividido em cinco seções (tópicos), incluindo a seção intro-

dutória. Na segunda seção foi realizada uma breve apresentação da metodologia utilizada, que 

compreendeu uma pesquisa teórica básica, com uma abordagem qualitativa e de caráter explo-

ratório, a partir de uma revisão bibliográfica.  

A terceira se inicia fazendo uma breve conceituação a respeito dos termos da educação 

infantil, logo em seguida o processo de ensino-aprendizagem, assim como da ludicidade e o 

educar na educação infantil que de certa forma estão todos relacionados e contribuem com o 

processo de desenvolvimento e aprendizagem da criança.  

Na quarta foram expostas uma breve abordagem conceitual sobre a importância do brin-

car, como também dos jogos, brincadeiras e brinquedos, nas concepções dos autores como 

Kishimoto, Vygotsky e Piaget, porém alguns outros autores também foram usados para com-

pletar a pesquisa.  

Na quinta terá uma breve abordagem a ludicidade na educação infantil tem sido uma 

das estratégias mais bem-sucedidas no que concerne à estimulação do desenvolvimento cogni-

tivo e da aprendizagem de uma criança. A ludicidade, área que trata dos jogos, dos brinquedos 

e das brincadeiras, tem possibilitado aos profissionais da educação a estimular sua prática como 

forma de proporcionar a aprendizagem e o desenvolvimento infantil. E, por fim, realizou-se as 

considerações finais a respeito do estudo. 
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2   METODOLOGIA  

 

A metodologia utilizada compreendeu uma pesquisa teórica básica, com uma abor-

dagem qualitativa e de caráter exploratório, a partir de uma revisão bibliográfica. A busca foi 

realizada em livros, artigos, documentos monográficos. Fazendo-se a leitura e reflexão das 

obras analisadas como: Kishimoto (1994, 2008), Vygotsky (1984), e Piaget (1976) entre outros 

autores, com fundamentos que falam da ludicidade e de como a criança desenvolvem seus as-

pectos cognitivo, afetivo e psicomotor, concluindo que a ludicidade é fator importante no de-

senvolvimento infantil da criança. 

A pesquisa bibliográfica é um procedimento exclusivamente teórico, compreendida 

como a junção, ou reunião, do que se tem falado sobre determinado tema. 

Entende-se por pesquisa bibliográfica a revisão de literatura sobre as principais te-

orias que norteiam o trabalho científico. Essa revisão é o que chamamos de levantamento bibli-

ográfico, a qual pode ser realizada em livros, periódicos, artigos de jornais, sites da internet 

entre outras fontes. Conforme esclarece Boccato (2006, p. 266), 

A pesquisa bibliográfica busca a resolução de um problema (hipótese) por meio de 

referências teóricos publicados, analisando e discutindo as várias contribuições cien-

tificas. Esse tipo de pesquisa trará subsídios para o conhecimento sobre o que foi pes-

quisado, como e sob que enfoque e/ou perspectivas foi tratado o assunto apresentado 

na literatura cientifica. Para tanto, é de suma importância que o pesquisador realize 

um planejamento sistemático do processo de pesquisa, compreendendo desde a defi-

nição temática, passando pela construção logica do trabalho até a decisão da sua forma 

de comunicação de divulgação.  

 

Segundo Lima e Mioto (2007) quando uma pesquisa bibliográfica é bem-feita, ela 

é capaz de gerar, especialmente em temas pouco explorados, a postulação de hipóteses ou in-

terpretação que servirão de ponto de partida para outras pesquisas. 

Assim a pesquisa bibliográfica tem como principais exemplos as investigações sobre 

ideologias ou aquelas que se propõem a análise das diversas posições acerca de um 

problema, ou seja, o ideal é ter sempre registros e informações por meio de anotações 

e fichamentos sempre em fontes seguras como livros ou artigos científicos. (GIL, 

2007, p. 44). 

 

A metodologia aplicada buscou fornecer os instrumentos necessário para a realiza-

ção de uma pesquisa bibliográfica qualitativa. Essa busca foi realizada em livros, artigos, do-

cumentos monográficos, fazendo uso de leitura e análises de textos dos autores renomados 

como Piaget, Vygotsky, Kishimoto que forneceram subsídios necessários para a demonstração 

e reflexão da importância da ludicidade na educação infantil como uma forma de educar, com 
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isso tentarmos explicar como a criança desenvolve, seus aspectos cognitivo, afetivo e psicomo-

tor, demonstrando que o lúdico é fator importante no desenvolvimento infantil. 
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3   CONCEITUANDO EDUCAÇÃO INFANTIL, PROCESSO DE ENSINO-APRENDI-

ZAGEM, LUDICIDADE E EDUCAR 

 

Nesse capitulo, que se inicia fazendo um breve conceito a respeito dos termos da 

educação infantil, logo em seguida o processo de ensino-aprendizagem assim como da ludici-

dade e o educar na educação infantil que de certa forma estão todos relacionados e contribuem 

com o processo de desenvolvimento e aprendizagem da criança. 

Na obtenção do sucesso na aprendizagem infantil, o educador deve considerar a 

interação com crianças de diversas idades, em diferentes situações, os conhecimentos prévios 

que as crianças já possuem, a individualidade, a diversidade e a resolução de problemas desa-

fiadores como forma de aprendizagem. 

Nas atividades lúdicas com as crianças, deve-se cuidar para não estar rotulando, 

diagnosticando ou estigmatizando-as. Ou seja, ensinar que por meio do jogo, da brincadeira, do 

brinquedo, do movimento e da afetividade.  

Veremos que a função do brincar na infância é tão importante e indispensável 

quanto comer, dormir e falar. É por meio dessa atividade que a criança alimenta seu sistema 

emocional, psíquico e cognitivo.   

Com isso, poderemos afirmar que o que realmente importa na educação infantil são 

as necessidades e interesses da criança, ou seja, formar hábitos sadios, habilidades adequadas e 

atitudes emocionais que favoreçam seu equilíbrio.  Deve-se preparar a criança para saber ver e 

observar, ouvir atentamente e expor suas opiniões, trabalhar em grupo, fazer planejamento, 

respeitar direitos, expressar-se livremente, manifestar independência, reconhecer e resolver 

seus próprios problemas. 

 

3.1 O QUE É ESSE UNIVERSO DA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

Segundo a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional ( LDBEN), Lei Nº  

9.394 de 1996 em Art. 29: “A educação infantil, primeira etapa da educação básica, tem como 

finalidade o desenvolvimento integral da criança de até 5 (cinco) anos, em seus aspectos físico, 

psicológico, intelectual e social, complementando a ação da família e da comunidade”(Redação 

dada pela Lei nº 12.796, de 2013). Vale salientar que a educação infantil é a etapa inicial reco-

nhecida como direito da criança, deve ser oferecida em creches para as crianças de 0 a 3 anos, 

e em pré-escolas para as crianças de 4 e 5 anos. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L9394.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2013/Lei/L12796.htm#art1
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2013/Lei/L12796.htm#art1
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A criança, centro do planejamento curricular, é sujeito histórico e de direitos que se 

desenvolve nas interações, relações e práticas cotidianas a ela disponibilizadas e por ela esta-

belecidas com adultos e crianças de diferentes idades nos grupos e contextos culturais nos quais 

se insere. Sujeito histórico que constrói sua identidade pessoal e coletiva, brinca, imagina, fan-

tasia, deseja, aprende, observa, experimenta, narra, questiona e constrói sentidos sobre a natu-

reza e a sociedade, produzindo cultura. 

O papel da educação infantil é o cuidar da criança em espaço formal, contemplando 

a alimentação, a higiene o lazer (brincar). Também é seu papel educar, sempre respeitando o 

caráter lúdico das atividades, com ênfase no desenvolvimento integral da criança. Um processo 

e contínuo de desenvolvimento do indivíduo, exercida em vários espaços sociais, adequando-

se ao convívio na sociedade. 

 A educação deve ser um processo pedagógico, ministrado com o objetivo de pre-

parar o indivíduo autônomo e crítico. Logo, é um direito fundamental tutelado pelo Estado, 

conforme previsto na Constituição Federal (CF), 

 art. 205 “A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida 

e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da 

pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 

  

Por isso, sendo a educação infantil, como dever do Estado, é ofertada em institui-

ções próprias — creches para crianças de zero até três anos e pré-escolas para crianças de quatro 

a cinco anos de idade — em jornada diurna de tempo parcial ou integral, por meio de práticas 

pedagógicas cotidianas. Essas práticas devem ser intencionalmente planejadas, sistematizadas 

e avaliadas em um projeto político-pedagógico que deve ser elaborado coletiva e democratica-

mente com a participação da comunidade escolar e desenvolvido por professores habilitados. 

Sendo reforçdo pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) em 

seu Art. 2º diz que: A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liber-

dade e nos ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do 

educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho (BRA-

SIL, 1996, p. 1). 

Ressalta-se que não cabe a educação infantil a alfabetização das crianças. Sendo 

que nesta fase a criança ainda não tem maturidade para isso, lembrando que a alfabetização da 

criança é espontânea, ou seja, cada criança tem seu tempo de desenvolvimento. Deve haver um 

olhar atento ao desenvolvimento de cada criança e, assim, proporcionar desafios adequados ao 

momento de cada uma. 
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                    Figura 1 – A BNCC na Educação Infantil 

FONTE: figura retirada de https://evanildes07.blogspot.com/2019/03/a-bncc-na-educacao-infantil.html. 

 

A figura acima apresenta uma proposta de estrutura curricular que organiza os Di-

reitos e Objetivos de Aprendizagem por meio dos Campos de Experiências, garantindo a todas 

as crianças, desde bebês o direito de aprender durante toda sua trajetória escolar. Sendo que 

com base nas brincadeiras e interações o documento propõe seis direitos de aprendizagem e 

desenvolvimento como podemos ver na figura acima.  Os Campos de Experiências são cinco, 

e cada campo vai trazer uma experiência que precisa ser trabalhado dentro da Educação Infantil, 

veja os exemplos na figura abaixo:  

Figura 2 – A BNCC e os campos de experiências 

 

FONTE: Imagem retirada de https://evanildes07.blogspot.com/2019/03/a-bncc-na-educacao-infantil.html. 
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A partir das leituras acima podemos ver uma diferença importante entre a BNCC e 

o currículo. Lembrando que a BNCC é o que dá o direcionamento para o desenvolvimento do 

currículo, enquanto que o currículo, é o que discutido pelas redes municipais, estaduais e parti-

culares de ensino, bem como pelos docentes e gestores de cada escola. 

Portanto, o objetivo da educação infantil é desenvolver algumas capacidades, como: 

ampliar relações sociais na interação com outras crianças e adultos, conhecer seu próprio corpo, 

brincar e se expressar das mais variadas formas, utilizar diferentes linguagens para se comuni-

car, entre outros. Sendo que sua concepção é construir a identidade e a autonomia da criança, 

evidenciando a preocupação com o desenvolvimento integral da mesma com um caráter mais 

qualitativo. 

Nesse sentido, é importante observar os aspectos legais, sendo que a educação é 

dever do Estado e da Família, assim, como deve ser essencial o papel da família no processo 

ensino-aprendizagem do estudante, para que a criança possa obter maior segurança em sua ca-

minhada na vida. 

 

3. 2  O PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM  

 

Botomé e Kubo conceituam o processo de ensino-aprendizagem como sendo:  

Um nome para um complexo sistema de interações comportamentais entre professores 

e alunos. Mais do “ensino” e “aprendizagem”, como se fossem processos independen-

tes da ação humana, há os processos comportamentais que recebem o nome de “ensi-

nar” e de “aprender”. Processos constituídos por comportamentos complexos e difí-

ceis de perceber. Principalmente por serem constituídos por múltiplos componentes 

em interação (2001, p. 1). 

 

Seguindo o mesmo pensamento, Thiesen (2008) afirma que o estabelecimento es-

colar é o lugar para a produção e reconstrução de conhecimentos; contudo as instituições pre-

cisam se modernizar e se adequar as novas demandas sociais e nesta realidade a forma discipli-

nar como são montados os currículos comprometem o atual processo de ensino-aprendizagem. 

Assim, visando atender as necessidades e aos interesses do educando e do educador 

no processo de ensino-aprendizagem, a ludicidade como um recurso pedagógico vem ocupando 

cada vez espaço no processo ensino e aprendizagem na educação da criança. 

O processo de ensino-aprendizagem está constantemente aprimorando seus méto-

dos de ensino para a melhoria da educação. Cabe ao professor o olhar atento para as especifici-

dades do sujeito infantil e organizar o espaço de maneira que contemple o jogo, o brincar e o 
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despertar do imaginário infantil. O espaço educativo deve ser prazeroso e voltado à necessidade 

de cada faixa etária na primeira infância. 

A aprendizagem é vista como uma experiência social que envolve interações signi-

ficativas entre crianças, crianças mais velhas e adultos. Essas experiências sociais ocorrem no 

contexto de atividades do dia-a-dia que as crianças planejam e iniciam por si mesmas, ou dentro 

de atividades iniciadas por adultos que permitem ampla oportunidade para a criança escolher, 

conduzir e se expressar individualmente. 

Observando que cada criança aprende em ritmos diferentes e tem interesses e expe-

riências únicas, elas têm maior probabilidade de alcançar seu potencial pleno para o crescimento 

quando são encorajadas a interagir e se comunicar livremente com seus pares e com adultos. 

Em um mundo cada vez mais complexo, dinâmico e mutável, adotou-se uma concepção de 

aprendizagem por meio de competências e habilidades, por área de conhecimento, onde se torna 

imprescindível uma mudança na forma de se avaliar, observando o contexto sociocultural do 

aluno. 

O processo de ensino e aprendizagem na escola deve ser construído, então, tomando 

como ponto de partida o nível de desenvolvimento real da criança, num dado momento e com 

sua relação a um determinado conteúdo a ser desenvolvido, e como ponto de chegada os obje-

tivos estabelecidos pela escola, supostamente adequados à faixa etária e ao nível de conheci-

mentos e habilidades de cada grupo de crianças. 

Seguindo um percurso com um processo do qual deve estar demarcado pelas pos-

sibilidades das crianças, pelo seu nível de desenvolvimento potencial, ou seja, estando ao lado 

do aluno, acompanhando seu desenvolvimento e construindo problemas para que eles possam 

levantar suas próprias hipóteses. Lembrando-se sempre que o processo de ensino-aprendizagem 

se dá através da relação professor/aluno. 

 

3. 3 A LUDICIDADE NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

O termo ludicidade vem do latim ludus e denota brincar. No lúdico estão contidos 

os jogos, brinquedos e divertimentos e é referente também à conduta daquele que joga/brinca e 

se diverte, ou seja, são atividades que geram prazer. Por outro lado, a função educativa do 

jogo/brincadeira oportuniza a aprendizagem do indivíduo, seu saber, seu conhecimento e sua 

inclusão no mundo (SANTOS, 1997).  
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Segundo Luckesi, (2000, p. 21),  

...um fazer humano mais amplo, que se relaciona não apenas a presença da brincadei-

ras e jogos, mas também a um sentimento, atitude do sujeito envolvida na ação, que 

se refere a um prazer de celebração em função do envolvimento genuíno com a ativi-

dade, a sensação de plenitude que acompanha as coisas significativas e verdadeiras. 

 

Como base nos estudos de Santos (1997, p. 14) ele define essa questão como: 

A formação lúdica se assenta em pressupostos que valorizam a criatividade, o cultivo 

da sensibilidade, a busca da afetividade, a nutrição da alma, proporcionando aos futu-

ros educadores vivências lúdicas, experiências corporais, que se utilizam da ação, do 

pensamento e da linguagem, tendo no jogo sua fonte dinamizadora. 

 

Com essas afirmações podemos parar e refletir ou até mesmo retomarmos as nossas 

lembranças de infância e percebermos quanto era prazerosa e gratificante a sensação que tal 

momento de brincadeira nos proporcionava, você se lembra da última vez que brincou, os ami-

gos com quem brincou, suas brincadeiras, objetos usados nas brincadeiras, risadas, alegrias. A 

Ludicidade é uma forma de expressar seus sentimentos e ao mesmo tempo aprendizagem, sendo 

de suma importância para o desenvolvimento mental da criança, pois através das atividades 

lúdicas a criança é livre para criar o seu mundo simbólico e é estimulada a fantasia e imagina-

ção. 

A ludicidade hoje vem sendo uma possibilidade pedagógica que pode ser fortale-

cida pelos diversos tipos de linguagens, como desenho, dança, música, arte, entre outros, tor-

nando-se os seus conceitos significativos para serem trabalhados. 

Numa definição simples de ludicidade pode-se dizer que a mesma se define pelas 

ações do brincar que são organizados em três eixos: o jogo, o brinquedo e a brincadeira.  

O processo lúdico de aprendizagem deve ser prazeroso e deve respeitar a individu-

alidade de cada criança, de maneira que possam expressar seus sentimentos e emoções e desen-

volver suas habilidades de socialização. Sendo que as práticas lúdicas na educação infantil bus-

cam romper com o modelo tradicional da escola, em que o professor é o transmissor dos con-

teúdos e os alunos, os receptores desse conhecimento.  

O termo lúdico, de acordo com Cortez e Cavalari (2010, p. 191), refere-se:  

Ao que tem caráter de jogos, brinquedos e divertimentos. Ele permite a criança, reen-

contrar sua liberdade, através não só de respostas a seus problemas, mas também na 

procura de formas novas para os desafios da vida, liberando sua espontaneidade cria-

tiva. Devolve, na sua intensidade, uma fascinante energia que possibilita ir e vir trocar 

e transformar, promovendo a descoberta, um encontro consigo mesma, com os outros 

e com o universo. 

 

Importante ressaltar que a escola não é a única capaz de utilizar a ludicidade. É 

importante que os pais proponham momentos em família que explorem a ludicidade como um 
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fator importante para a criança. Também é necessário saber como escolher a melhor escola para 

o seu filho e optar por instituições que incluam as atividades lúdicas em seu plano pedagógico.  

A ludicidade facilita o trabalho e as práticas educativas utilizadas pelo professor na 

sala de aula, onde apresenta conteúdos e desenvolve as atividades de forma dinamizada e pra-

zerosa, adquirindo uma aprendizagem mais significativa por parte dos alunos. Para utilizar a 

ludicidade, além do embasamento teórico, são fundamentais a sensibilidade e uma postura in-

terna afetiva.  

Vale ressaltar que a ludicidade na educação compreende a interação entre profes-

sores e alunos, a cooperação entre os educandos e o estímulo à criatividade das crianças. Mais 

do que transmitir conteúdos, uma educação baseada na ludicidade permite que o aluno desen-

volva a sua capacidade cognitiva e seu senso crítico. 

Então, os professores que utilizam essa prática levam para dentro da sala de aula, 

diferentes formas de promover a interação entre as crianças e uma melhor compreensão sobre 

a realidade de cada um, essa ligação se entende como um “ponto de cruzamento‟ entre áreas de 

conhecimento ou atividades baseadas em diferentes pressupostos que articulam os conteúdos 

trabalhados de forma harmoniosa e prazerosa. Os benefícios da ludicidade não estão restritos 

apenas ao ambiente escolar. Mas, são capazes de influenciar o sujeito ao longo da vida adulta. 

 

3.4 O EDUCAR  

 

Entende-se que educar ludicamente não é jogar lições empacotadas para o educando 

consumir passivamente. Educar é um ato consciente e planejado, é tornar o indivíduo consci-

ente, engajado e feliz no mundo. É seduzir os seres humanos para o prazer de conhecer. É 

resgatar o verdadeiro sentido da palavra “escola”, local de alegria, prazer intelectual, satisfação 

e desenvolvimento. 

Educar implica reconhecer que o desenvolvimento, a construção dos saberes, com-

preender que o espaço/tempo em que a criança vive, exige seu esforço particular e a mediação 

dos adultos como forma de proporcionar ambientes que estimulem a curiosidade com consci-

ência e responsabilidade. 

Segundo RCNEI (1998, p. 23): 

Educar significa, portanto, propiciar situações de cuidados, brincadeiras 

e aprendizagens orientadas de forma integrada e que possam contribuir 

para o desenvolvimento das capacidades infantis de relação interpes-

soal, de ser e estar com os outros em uma atitude básica de aceitação, 

de respeito e confiança, e o acesso, pelas crianças aos conhecimentos 

mais amplos da realidade social e cultural. 



22 

 

Nessa primeira etapa da vida, não se pode confundir o educar com cuidar, ainda que 

crianças necessitem de cuidados elementares para a garantia da própria sobrevivência, todavia 

é preciso respeitar o tempo de a criança ser criança, sua maneira absolutamente original de ser 

e estar no mundo, de vivê-lo, de descobri-lo, de conhecê-lo, tudo é simultaneamente natural 

para cada criança. 

Segundo Costa (2005, p. 21), educar é ajudar a pessoa a tomar consciência de si 

mesma, dos outros e da sociedade, oferecendo ferramentas para que o outro possa escolher, 

entre muitos caminhos, aquele que for compatível com seus valores, com sua visão de mundo 

e com as circunstancias adversas que cada um irá encontrar, ou seja, guiar a criança no caminho 

do saber, pensar em como elas podem moldar suas atitudes e aprender a desenvolver várias 

habilidades. 

Pode-se afirmar que educar é ensinar, transmitir os conhecimentos, é estimular, de-

senvolver, é socialização do indivíduo para a vida. Educar está integrado com o cuidado e a 

brincadeira. Sendo que todas as ações de cuidado ou brincadeira devem apresentar uma inten-

cionalidade pedagógica e consequentemente um teor Educativo.  

A Constituição Federal (1988), em seu artigo 205, estabelece que A educação, di-

reito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a colaboração 

da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa para o exercício da cidadania e sua 

qualificação para o trabalho. Para Silva (2009, p. 312), O art. 205 contém uma declaração fun-

damental que, combinada com o art. 6º “que determina que a educação é um dos direitos sociais 

do cidadão” eleva a educação ao nível dos direitos fundamentais do homem.  

De acordo com o Referencial Curricular Nacional da Educação Infantil (BRASIL, 

1998, p. 23): 

Educar significa, portanto, propiciar situações de cuidado, brincadeiras e aprendiza-

gem orientadas de forma integrada e que possam contribuir para o desenvolvimento 

das capacidades infantis de relação interpessoal de ser e estar com os outros em uma 

atitude básica de aceitação, respeito e confiança, e o acesso, pelas crianças aos conhe-

cimentos mais amplos da realidade social e cultural. 

 

Então conclui-se que a ação de educar é dever da família e do Estado, que o educa-

dor é a peça fundamental nesse processo, devendo ser um elemento essencial. Educar não se 

limita em repassar informações ou mostrar apenas um caminho, mas ajudar a criança a tomar 

consciência de si mesmo, e da sociedade é a inter-relação entre os sentimentos, os afetos e a 

construção do conhecimento onde a afetividade ganha destaque. 

 



23 

 

4 O BRINCAR, AS BRINCADEIRAS, OS JOGOS E BRINQUEDOS NA VISÃO DE 

KISHIMOTO; VYGOTSKY; PIAGET 

 

Esse capítulo terá uma breve abordagem conceitual sobre a importância do brincar, 

como também dos jogos, brincadeiras e brinquedos, nas concepções dos autores Kishimoto, 

Vygotsky e Piaget, porém alguns outros autores também são para completar a pesquisa. 

Neste capítulo, as palavras jogo, brincadeira, brinquedo se apresentam num sentido 

mais amplo. Por isso, a necessidade de definir esses termos: Brincadeira basicamente se refere 

à ação de brincar, ao comportamento espontâneo que resulta de uma atividade não-estruturada; 

Jogo é compreendido como uma brincadeira que envolve regras; Brinquedo é utilizado para 

designar o sentido de objeto de brincar (KISHIMOTO, 2008).  

Para Vygotsky (1984), a ideia de brincar origina-se na importância criada pela cri-

ança, em que desejos impossíveis podem ser realizados, reduzindo a tensão e, ao mesmo tempo, 

constituindo uma maneira de acomodação a conflitos e frustação da vida real. 

Brincar é uma importante forma de comunicação, é por meio deste ato que a criança 

pode reproduzir o seu cotidiano. O ato de brincar possibilita o processo de aprendizagem da 

criança, pois facilita a construção da reflexão, da autonomia e da criatividade, estabelecendo, 

desta forma, uma relação estreita entre jogo e aprendizagem. 

Neste brincar estão incluídos os jogos, brinquedos e brincadeiras, sendo relativa 

também a conduta daquele que joga que brinca e que diverte, possibilitando novos tipos de 

relações e proporcionando a criação de situações imaginárias; onde por meio da brincadeira a 

criança se insere no universo cultural que a rodeia. E é diante dessas situações imaginárias 

criadas pelas crianças que elas conseguirão resolver conflitos, reconstruir o cotidiano e criar 

novas descobertas. 

 

4.1 COMPREENDENDO O PAPEL DO BRINCAR E SUA IMPORTÂNCIA NO PROCESSO 

DE DESENVOLVIMENTO E APRENDIZAGEM DA CRIANÇA NA EDUCAÇÃO INFAN-

TIL 

 

Segundo Oliveira (2000), O brincar não significa apenas recrear, é muito mais, ca-

racterizando-se como uma das formas mais complexas que a criança tem de comunicar-se con-

sigo mesma e com o mundo, ou seja, o desenvolvimento acontece através de trocas recíprocas 

que se estabelecem durante toda sua vida, o brincar se torna importante no desenvolvimento da 

criança de maneira que as brincadeiras e jogos que vão surgindo gradativamente na vida da 
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criança. Assim, através do brincar a criança pode desenvolver capacidades importantes como a 

atenção, a memória, a imitação, a imaginação, ainda propiciando à criança o desenvolvimento 

de áreas da personalidade como afetividade, motricidade, inteligência, sociabilidade e criativi-

dade. 

Figura 3 – Ludicidade: ações do brincar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FONTE: A figura foi retira do livro “A ludicidade na educação: uma atitude pedagógica” de Maria Cristina Trois. 

 

O brincar apresenta suas duas dimensões como podemos ver na figura acima:  

Função Lúdica – quando o brincar é escolhido voluntariamente e traz diversão, pra-

zer e mesmo desprazer. Função Educativa – quando o brincar ensina algo, traz conhecimentos, 

muda a apreensão do mundo, daquela criança, mas que não por isso perde a seu aspecto lúdico. 

O Brincar, segundo o dicionário Ferreira (2003, p. 23) é "divertir-se, recrear-se, 

entreter-se, distrair-se, folgar", também pode ser "entreter-se com jogos infantis", ou seja, brin-

car é algo que deve sempre estar sempre presente nas nossas vidas. 

Para Vygotsky (1984, p. 64) “brincar leva a criança a tornar-se mais flexível e a 

buscar alternativas de ação. Enquanto brinca, a criança concentra sua atenção na atividade em 

si e não em seus resultados e efeitos. Permitir brincar as crianças é uma tarefa essencial do 

educador”. 

O Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (RCNEI) assegura que: 

Brincar é uma das atividades fundamentais para o desenvolvimento da identidade e 

da autonomia. (...) nas brincadeiras as crianças podem desenvolver algumas capaci-

dades importantes, tais como a atenção, a imitação, a memória, a imaginação. Ama-

durecem, também, algumas capacidades de socialização, por meio da interação e da 

utilização e experimentação de regras e papéis sociais (BRASIL, 1998, p. 22). 

LUDICIDADE 

FUNÇÃO LÚDICA 

 

FUNÇÃO     EUCATIVA 

 

BRINCAR LIVRE 

 

BRINCAR DIRECIONADO 
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O brincar constitui-se em uma atividade que coloca à disposição do educador e do 

educando questões do cotidiano que envolvem as relações sociais, favorecendo, assim, o de-

senvolvimento da autonomia, participação, criatividade e imaginação das crianças.  

O brincar no contexto educacional propicia meios de aprendizagens, bem como 

permite que os adultos sejam perceptivos e aprendam com as crianças e suas necessidades. Pois 

sabemos que é difícil brincar quando não existe o desejo no adulto, da mesma forma é difícil 

parar de brincar quando sobra desejo nas crianças. Por isso precisamos cuidar do equilíbrio e 

interação dos dois (criança e adultos). 

Ao brincar a criança se expressa de maneira excepcional e a maneira como isso 

acontece depende do ambiente e contexto cultural que a rodeia, possibilitando uma visão mais 

aberta do mundo real por meio das descobertas, da possibilidade de desenvolver a capacidade 

criadora de novas situações.  Segundo Kishimoto (1999, p. 11), a criança é “portadora de uma 

especificidade que se expressa pelo ato lúdico, a infância carrega consigo as brincadeiras que 

se perpetuam e se renovam a cada geração”. 

De acordo com Piaget (1978), “a atividade lúdica é o berço obrigatório das ativida-

des intelectuais da criança. Estas não são apenas uma forma de desafogo ou entretenimento para 

gastar energia das crianças, mas meios que contribuem e enriquecem o desenvolvimento inte-

lectual”. 

Por meio do brincar, a criança constrói normas, aprende a regular suas ações, a se 

relacionar, interage, argumenta, questiona, compartilha ideias, cria e recria o mundo. O brincar 

espontâneo, auto iniciado pela criança, é fundamental na escola. É preciso permitir e prover 

essa formar de brincar. Por isso tanto o brincar dirigido quanto o espontâneo, proporcionam o 

desenvolvimento e a aprendizagem. 

O brincar é um instrumento importante para o desenvolvimento da criança, para a 

construção do conhecimento infantil. Pelo brincar, a criança organiza e reorganiza suas experi-

ências, aprende a lidar com as emoções, ou seja, pelo brincar a criança equilibra as tensões 

provenientes do seu mundo cultural, construindo sua individualidade, sua marca pessoal, sua 

personalidade. O brincar é uma maneira pela qual a criança busca subsídios para se desenvolver, 

por meio do brincar ela vai desenvolvendo a consciência do próprio corpo e das possibilidades 

de expressar-se por meio dele. 

Então, vale ressaltar que é de suma importância o brincar para o desenvolvimento 

infantil. Então, professores, pais, tios, tias, primos, primas, enfim, alguém responsável pela cri-

ança, explore as mais diversas formas de brincar, sendo que essa fase é única, será possível ver 

como ele se tornam crianças muito mais felizes e amadas. 
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Brincar é importante porque é bom, é gostoso e dá felicidade, e ser feliz é estar mais 

predisposto a ser bondoso, a amar o próximo e a partilhar fraternalmente. É brincando que a 

criança se desenvolve e exercita suas potencialidades. O desafio contido nas situações lúdicas 

provoca o funcionamento do pensamento e leva a criança a alcançar níveis de desempenho que 

só as ações, por motivação intrínseca, conseguem. Brincando, a criança aprende com toda a 

riqueza do aprender fazendo, espontaneamente, sem estresse ou medo de errar, mas com prazer 

pela aquisição do conhecimento. 

 

4.2 O JOGO, O BRINQUEDO E A BRINCADEIRA E SUAS CONTRIBUIÇÕES NA EDU-

CAÇÃO INFANTIL 

 

Atualmente, não se ouvem mais os gritos eufóricos das crianças na rua, porque elas 

estão encerradas em suas casas manejando um computador (KISCHIMOTO, 1993). Sem contar 

que muitas perdem a vontade em ir para a escola, porque as instituições de ensino, infelizmente, 

oferecem um estudo enlatado, “bancário”, cheio de regras e deveres (FREIRE, 1987). 

A brincadeira é a ação de brincar, de entreter, de distrair. Pode ser uma brincadeira 

recreativa como brincar de "esconde-esconde" ou um gracejo, como trocadilhos ou insinuações. 

É uma forma de jogo livremente estruturada que geralmente inclui encenação, substituição de 

objetos e comportamento não-literal. 

Seguindo os conceitos dos autores Vygotsky, Kishimoto e Piaget onde eles afirmam 

que a função dos jogos, brinquedos e brincadeiras dizem que: BRINCADEIRA: é a ação que a 

criança desempenha ao concretizar as regras do jogo, ao mergulhar na ação lúdica, é o lúdico 

em ação; BRINQUEDO: supõe uma relação íntima com a criança e uma indeterminação quanto 

ao uso, sendo suporte da brincadeira e JOGO:  é qualquer competição ou desafio, para a qual 

as regras são feitas ou criadas num ambiente restrito, inclui uma atenção do jogador. 

Desta forma, brinquedo e brincadeira estão diretamente relacionados com as crian-

ças e jogo refere-se aquele tipo de brinquedo ou brincadeira, isto é, o jogo de regras, não- lite-

ralidade, pois quando a criança brinca com seu urso de pelúcia, o urso não é literalmente seu 

filho, mas é como se fosse caracterizando efeitos positivos como alegria, livre escolha, prazer, 

controle interno das emoções da criança. 

A brincadeira é uma forma privilegiada de aprendizagem. Na medida em que vão 

crescendo, as crianças trazem para suas brincadeiras o que veem, escutam, observam e experi-

mentam. 
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Segundo Piaget (1978): O jogo é sinônimo de construção de conhecimento, princi-

palmente nos períodos sensório motor e pré-operatório. Os jogos ganham significado para a 

criança na medida em que se desenvolve, agindo sobre os objetos a partir da livre manipulação 

de materiais variados, estruturando seu espaço e tempo, desenvolvendo a noção de causalidade, 

chegando à representação, e finalmente, à lógica.  

Segundo o Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil: 

As brincadeiras de faz-de-conta, os jogos de construção e aqueles que possuem regras, 

como os jogos de sociedade (também chamados de jogos de tabuleiro), jogos tradici-

onais, didáticos, corporais etc., propiciam a ampliação dos conhecimentos infantis por 

meio da atividade lúdica (BRASIL, 1998, p.28). 

 

Buscou-se analisar como a brincadeira, o jogo e os brinquedos auxiliam no desen-

volvimento infantil.  

Conforme Piaget,  

O jogo é sob as suas duas formas essenciais de exercício sensório-motor e de simbo-

lismo, uma assimilação do real à atividade própria... os métodos ativos de educação 

das crianças exigem todos que se forneça às crianças um material conveniente, a fim 

de que, jogando, elas cheguem a assimilar as realidades intelectuais (PIAGET, 1990, 

p.160).  

 

Kishimoto analisa,  

O jogo é um instrumento pedagógico muito significativo. No contexto cultural e bio-

lógico é uma atividade livre, alegre que engloba uma significação. É de grande valor 

social, oferecendo inúmeras possibilidades educacionais, pois favorece o desenvolvi-

mento corporal, estimula a vida psíquica e a inteligência, contribui para a adaptação 

ao grupo, preparando a criança para viver em sociedade, participando e questionando 

os pressupostos das relações sociais tais como estão postos. (KISHIMOTO, 2007, p. 

36). 

 

Definir o jogo não é tarefa fácil. De acordo com Kishimoto (2002) o jogo é consi-

derado uma atividade lúdica que tem valor educacional, a utilização do mesmo no ambiente 

escolar traz muitas vantagens para o processo de ensino aprendizagem, o jogo é um impulso 

natural da criança funcionando, como um grande motivador, é através do jogo obtém prazer e 

realiza um esforço espontâneo e voluntário para atingir o objetivo, o jogo mobiliza esquemas 

mentais, e estimula o pensamento, a ordenação de tempo e espaço, integra várias dimensões da 

personalidade, afetiva, social, motora e cognitiva. 

O brinquedo é a essência da infância e permite um trabalho pedagógico que possi-

bilita a produção de conhecimento da criança. Brinquedo é um termo indispensável para com-

preender esse campo. Diferindo do jogo, o brinquedo supõe uma relação com a criança e uma 

abertura, uma indeterminação quanto ao uso, ou seja, a ausência de um sistema de regras que 
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organizam sua utilização. O brinquedo está em relação direta com uma imagem que se evoca 

de um aspecto da realidade e que o jogador pode manipular. 

O brinquedo propõe um mundo imaginário da criança e do adulto criador do objeto 

lúdico que relacionado com deve acontecer em um tempo e espaço, com uma sequência própria 

da brincadeira, o jogo é um instrumento de desenvolvimento da linguagem e do imaginário.  

Huizinga (2008) afirma que quando a criança brinca, ela o faz de modo bastante 

compenetrado. A pouca seriedade a que faz referência está mais relacionada ao cômico, ao riso, 

que acompanha, na maioria das vezes, o ato lúdico e se contrapõe ao trabalho, considerado 

atividade séria, o que implica que a brincadeira infantil deixe de ser séria. 

De acordo com Piaget (1998, p. 62), “o brinquedo não pode ser visto apenas como 

divertimento ou brincadeira para desgastar energia, pois ele favorece o desenvolvimento físico, 

cognitivo, afetivo e moral”.  

Para Vygotsky o brinquedo desempenha várias funções no desenvolvimento:   

O brinquedo contém, de uma forma concentrada, como no foco de uma lupa, todas as 

tendências de desenvolvimento, é como se a criança tentasse pular acima do seu nível 

usual. A relação entre o brinquedo e desenvolvimento pode ser comparada com rela-

ção entre instrução e desenvolvimento e cria a zona de desenvolvimento proximal. 

(VYGOTSKY, 1991, p.74). 

 

Com isso o autor propõe que o tipo de brinquedo ou da brincadeira pode desenvol-

ver tanto o cognitivo quanto o emocional, permitindo o envolvimento da criança num mundo 

ilusório.  Concluindo-se que o processo de ensino e aprendizagem deve ser construído tendo 

como ponto de partida o nível de desenvolvimento real da criança, num dado momento e com 

sua relação a um determinado conteúdo a ser desenvolvido, brinquedos e brincadeiras adequa-

dos para idade, com objetivo de proporcionar o desenvolvimento infantil.  

Segundo Vygotsky (1984), a linguagem tem importante papel no desenvolvimento 

cognitivo da criança à medida que sistematiza suas experiências e ainda colabora na organiza-

ção dos processos em andamento. De acordo com Vygotsky (1984, p. 97), 

A brincadeira cria para as crianças uma “zona de desenvolvimento proximal” que não 

é outra coisa senão a distância entre o nível atual de desenvolvimento, determinado 

pela capacidade de resolver independentemente um problema, e o nível atual de de-

senvolvimento potencial, determinado através da resolução de um problema sob a ori-

entação de um adulto ou com a colaboração de um companheiro mais capaz. 

 

Tanto Vygotsky (1984) como Piaget (1975), afirmam que o desenvolvimento não 

é linear, mas evolutivo e, nesse trajeto, a imaginação se desenvolve. Uma vez que a criança 

brinca e desenvolve a capacidade para determinado tipo de conhecimento, ela dificilmente 

perde esta capacidade. É com a formação de conceitos que se dá a verdadeira aprendizagem e 
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é no brincar que está um dos maiores espaços para a formação de conceitos, denominando a 

brincadeira como uma atividade comum da arte, nos quais a criança recria a realidade através 

de fantasias. 

Ressalta-se a importância de saber o quanto é relevante a utilização das brincadeiras 

infantis, pois a criança sente-se motivada e o educador deve saber inovar em sua prática, de 

maneira que a aprendizagem se torne mais atraente para o educando, assim, ele conseguirá um 

melhor êxito no processo ensino-aprendizagem e, constantemente levando a criança a pensar e 

interagir de forma mais dinâmica com seu meio. 

Segundo Vygotsky (2001), há uma necessidade de se usar a ludicidade com mais 

intensidade, pois a brincadeira é universal. O brincar facilita o crescimento, conduz aos relaci-

onamentos grupais. No planejamento das atividades lúdicas o educador deve dar importância 

para o brincar, ele deve ter em mente que quando brinca ela experimenta, descobre, inventa, 

aprende e confere habilidades, além de desenvolver competências, estimular a autoconfiança e 

a autonomia, proporcionar o desenvolvimento da linguagem, do pensamento, da concentração 

e atenção que são essenciais ao bom desempenho da criança na escola e na vida.  

Atualmente, com a evolução e a expansão das tecnologias, observamos como re-

cursos de informática passam a fazer parte do cotidiano das crianças desde muito cedo, por isso 

é importante refletirmos sobre a influência que os jogos eletrônicos vêm exercendo nas brinca-

deiras das crianças e sobre o papel dos jogos e brincadeiras tradicionais no seu cotidiano. 

Fazendo-se uma breve análise dos pontos positivos e negativos desses jogos na vida 

e no cotidiano das nossas crianças, devemos incorporar a ludicidade ou atividades lúdicas, se-

jam elas em relação às atividades com objetivos de aprendizagem de conteúdos cognitivos, ou 

sejam em relação ao desenvolvimento das crianças, em sua totalidade. 

 Pelo lado positivo, os jogos virtuais proporcionam algumas habilidades específicas 

que auxiliam no raciocínio lógico, percepções visuais e sensoriais. Jogando, as crianças podem 

processar mais rápido as informações, desenvolver seus sentidos e ter mais capacidade de raci-

ocínio para compreender os diferentes tipos de informações. Enquanto que o lado negativo, 

com os jogos cada vez mais sofisticados, fica claro que as crianças preferem ficar horas e horas 

na internet do que na sala de aula, tirando o prazer de brincar na rua ou no sítio ao ar livre com 

os colegas para ficarem em casa diante de objetos eletrônicos que, muitas vezes, não estimulam 

em nada o desenvolvimento da criança. 
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O jogo e a brincadeira são necessidade e direito da criança. Faz-se necessário, por-

tanto, que os educadores repensemos modelos teóricos e suas práxis em sala de aula, incorpo-

rando o lúdico como estratégia de ensino, objetivando uma aprendizagem realmente significa-

tiva para a criança. 

Portanto, como podemos perceber através das leituras realizadas que, os jogos, os 

brinquedos e as brincadeiras são fontes inesgotáveis de interação lúdica e afetiva. Brincando a 

criança aprende a respeitar regras, a ampliar o seu relacionamento social e a respeitar a si mesma 

e ao outro. Por meio da ludicidade a criança começa a expressar-se com maior facilidade, ouvir, 

respeitar e discordar de opiniões, exercendo sua liderança, e sendo liderados e compartilhando 

sua alegria de brincar. 

A brincadeira favorece o desenvolvimento individual da criança, ajuda a internali-

zar as normas sociais e a assumir comportamentos mais avançados que aqueles vivenciados no 

cotidiano, aprofundando o seu conhecimento sobre as dimensões da vida social. 

As vivências lúdicas trabalham ao mesmo tempo a motricidade, a atenção, a me-

mória, o raciocínio, a criatividade, a aprendizagem, a ansiedade, a organização espacial, a co-

ordenação motora, o esquema corporal etc. Assim, ao assumir a função lúdica e educativa, a 

brincadeira propicia diversão, prazer, potencializa a exploração e a construção do conheci-

mento. Brincar é uma experiência fundamental para qualquer idade, principalmente para as 

crianças da Educação Infantil. Dessa forma, a brincadeira já não deve ser mais atividade utili-

zada pelo professor apenas para recrear as crianças, mas como atividade em si mesma, que faça 

parte do plano de aula da escola. 

Contudo devemos ter consciência de que brinquedo não é só um presente, um 

agrado que se faz à criança: é investimento em crianças sadias do ponto de vista psicossocial. 

Ele é a estrada que a criança percorre para chegar ao coração das coisas, para desvelar os se-

gredos que lhe esconde um olhar surpreso ou acolhedor, para desfazer temores, explorando o 

desconhecido. 

Compreender a relevância do brincar possibilita aos professores intervir de maneira 

apropriada, não interferindo e descaracterizando o prazer que a ludicidade proporciona. Pois o 

considerável mesmo é que as crianças se sintam livres para criar. Não existe aprendizagem sem 

a interação com o outro, ou seja, é preciso promover o convívio humano, reformar e construir 

tendo um pleno contato com a natureza, em que a mesma aprenderá brincando, construindo 

sempre um respeito para com suas limitações e para com o ciclo natural da vida. 
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5 O PAPEL DA LUDICIDADE NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

Neste capitulo iremos compreender, conhecer e reconhecer o jeito particular das 

crianças serem e estarem no mundo deve ser o grande desafio da educação infantil. Embora os 

conhecimentos derivados das diversas áreas possam ser de grande valia para desvelar o universo 

infantil apontando algumas características comuns de ser, elas permanecem únicas em suas in-

dividualidades e diferenças. 

Vygotsky (1984) atribui relevante papel ao ato de brincar na constituição do pensa-

mento infantil. É brincando, jogando, que a criança revela seu estado cognitivo, visual, auditivo, 

tátil, motor, seu modo de aprender e entrar em uma relação cognitiva com o mundo de eventos, 

pessoas, coisas e símbolos, sempre respeitando o tempo da criança ser criança, sua maneira 

absolutamente original de ser e estar no mundo, de vivê-lo, de descobri-lo, de conhecê-lo, tudo 

simultaneamente. 

De acordo com o Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (1998, 

p. 23), 

Educar significa, portanto, propiciar situações de cuidados, brincadeiras e aprendiza-

gens orientadas de forma integrada e que possam contribuir para o desenvolvimento 

das capacidades infantis de relação interpessoal, de ser e estar com os outros em uma 

atitude básica de aceitação, respeito e confiança, e o acesso, pelas crianças, aos co-

nhecimentos mais amplos da realidade social e cultural. 

 

Aprender a pensar sobre diferentes assuntos é muito mais importante do que me-

morizar fatos e dados a respeito dos assuntos. A educação não pode arvorar-se do direito de 

reproduzir modelos e, muito menos, de colocar freios às possibilidades criativas do ser humano 

original por natureza. Então, quando se pensa em educação, é pensar no ser humano, em sua 

totalidade, em seu corpo, em seu meio ambiente, suas preferências, seus gostos, seus prazeres, 

enfim, em suas relações vivenciadas.  

A ludicidade tem conquistado um espaço na educação infantil. Porém é preciso en-

tender que educar ludicamente não é jogar lições empacotadas para o educando consumir pas-

sivamente. Educar é um ato consciente e planejado, é uma alegria em transmitir conhecimento, 

um prazer intelectual, satisfação e desenvolvimento pelo seu trabalho. Para atingir esse fim, é 

preciso que os educadores repensem sobre o seu conteúdo e a sua prática pedagógica, substi-

tuindo a rigidez e a passividade pela vida, pela alegria, pelo entusiasmo de aprender, pela ma-

neira de ver, pensar, compreender e reconstruir o conhecimento. 

O lúdico não é uma tarefa fácil como muitos pensam, é uma tarefa difícil, pois o 

educador tem que ter uma fundamentação teórica bem estruturada e ter a consciência de que 
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está trabalhando com uma criança modernizada, e que o repertório de atividades precisa ser 

adaptado a estas situações. 

Almeida (1995, p. 41) ressalta: 

A educação lúdica contribui e influencia na formação da criança, possibilitando um 

crescimento sadio, um enriquecimento permanente, integrando-se ao mais alto espí-

rito democrático enquanto investe em uma produção séria do conhecimento. A sua 

prática exige a participação franca, criativa, livre, crítica, promovendo a interação so-

cial e tendo em vista o forte compromisso de transformação e modificação do meio. 

 

A ludicidade abre caminhos para envolver todos numa proposta interacionista, 

oportunizando o resgate de cada potencial. Cada um pode desencadear estratégias lúdicas para 

dinamizar seu trabalho que, certamente, será mais produtivo, prazeroso e significativo, assim, 

uma atitude lúdica oferece aos alunos experiências concretas, necessárias e indispensáveis às 

abstrações e operações cognitivas. 

O lúdico é essencial para uma escola que se proponha não somente ao sucesso pe-

dagógico, mas também à formação do cidadão, porque a consequência imediata dessa ação 

educativa é a aprendizagem em todas as dimensões: social, cognitiva, relacional e pessoal. Por-

tanto, deve-se pensar na ludicidade como uma ação educativa que considere as relações entre a 

escola, o lazer e o processo educativo como um dos caminhos a serem trilhados em busca de 

um futuro diferente.  

No que se refere às práticas educativas. Assim, para Kishimoto (2001): 

As divergências em torno do jogo educativo estão relacionadas à presença concomi-

tante de duas funções: 1. função lúdica: o jogo propicia a diversão, o prazer e até o 

desprazer quando escolhido voluntariamente, e 2. função educativa: o jogo ensina 

qualquer coisa que complete o indivíduo em seu saber, seus conhecimentos e sua apre-

ensão do mundo (CAMPAGNE, p.112 in KISHIMOTO, 2001). O equilíbrio entre as 

duas funções é o jogo educativo. Entretanto, o desequilíbrio provoca duas situações: 

não há mais ensino, há apenas jogo, quando a função lúdica predomina ou, ao contrá-

rio, quando a função educativa elimina todo hedonismo, resta apenas o ensino. 

(KISHIMOTO, 2001, p. 19). 

 

A autora refere que se torna necessário, fazer uma quebra com o protótipo de que o 

brincar é algo que não demonstra importância e organização, mas torna-se proeminente consi-

derar que as atividades lúdicas podem acontecer em meio ou não ao planejamento do docente. 

Pois as atividades lúdicas são toda e qualquer animação que tem como intenção o prazer e 

entretenimento de quem a prática. 

Kishimoto (2001) aponta que: 

Ao permitir a manifestação do imaginário infantil, por meio de objetos simbólicos 

dispostos intencionalmente, à função pedagógica subsidia o desenvolvimento integral 

da criança. Neste sentido, qualquer jogo empregado na escola, desde que respeite a 

natureza do ato lúdico, apresenta caráter educativo e pode receber também a denomi-

nação geral de jogo educativo (KISHIMOTO, 2001, p. 83). 
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Com esse objetivo a autora propõe que esses objetos são alcançados quando são 

feitas substituições de um objeto que representa outro, por exemplo, um cabo de vassoura que 

representa a espada de um guerreiro, ocorrendo assim um processo de ludicidade, o pensamento 

e a imaginação da criança vão ganhando força e conteúdo. 

Os brinquedos educativos são considerados como propostas mais significativas para 

estimular o raciocínio da criança, chama à atenção, concentração, visar a compreensão, estimu-

lar coordenação motora, percepção visual, dentre outras. As brincadeiras com diferentes cores, 

formas, tamanhos, brincadeiras com peças de encaixe, que trabalham noções de sequência; que-

bra-cabeças que exigem a concentração e paciência, memória e raciocínio para juntar uma peça 

na outra; tabuleiros que exigem a compreensão do número e das operações matemáticas 

(FREIRE, 2002). 

Enfocando no contexto para que as atividades lúdicas se tornem realidade no con-

texto da escola e que seja de forma satisfatória, é essencial que o educador tenha clareza e 

compreensão do significado e da importância das atividades lúdicas para os educandos, a fim 

de que possam inserir as brincadeiras em suas aulas. 

Para que seja de forma mais ampla podemos afirmar que as atividades lúdicas com-

preendem as dinâmicas, essas executadas pelos professores enquanto ministram uma aula; in-

dependentemente da idade, com o uso destas ferramentas (as práticas lúdicas) tem-se um me-

lhor desempenho do educando, como o melhor aprendizado e desenvolvimento da criatividade, 

e vários outros benefícios. 

Para Santos (2000, p. 37), a ludicidade “na medida em que propõe estímulo ao in-

teresse do aluno, desenvolve níveis diferentes de sua experiência pessoal e social, ajuda-o a 

construir novas descobertas, desenvolver e enriquecer sua personalidade”. O qual passa a sim-

bolizar um instrumento de caráter pedagógico, concebendo ao professor ser o condutor, avali-

ador e estimulador do processo de ensino. 

  Luckesi afirma (2015, p. 1): 

Que o ser humano aprende ativamente, isto é, através da compreensão e de múltiplos 

exercícios, tendo em vista criar o “caminho neurológico facilitado”.  As crianças fa-

zem isso pelo brincar, que é repetitivo em suas atividades cotidianas. O adulto realiza 

essa prática de modo semelhante, vinculado ao prazer da ação de aprender. 

 

A partir da leitura desses autores podemos verificar que a ludicidade, as brincadei-

ras, os brinquedos e os jogos são meios que a criança utiliza para se relacionar com o ambiente 

físico e social de onde vive, visando que é preciso aprimorar as atividades lúdicas com as cri-

anças. Assim despertando sua curiosidade e ampliando seus conhecimentos e suas habilidades 

expandindo, toda a sua capacidade e desenvolvimento cognitivo, motor, social e afetivo. 
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Conclui-se que a ludicidade é uma forma prazerosa de desenvolver a criatividade, 

o conhecimento, com a inclusão de diversas situações didáticas que pode ser trabalhada, tendo 

como finalidade a motricidade, coordenação motora, sociabilidade e afetividade da criança. 

Proporcionando toda a experiência do momento, sempre associado ao ato, pensamento e o sen-

timento do educando, seja através de uma brincadeira, jogo, brinquedo ou qualquer outro tipo 

de atividade. 

 Enfim, conclui-se que o trabalho pedagógico realizado com as crianças através do 

lúdico facilita a aprendizagem e o desenvolvimento integral nos aspectos físico, social, cultural, 

afetivo e cognitivo, e desenvolve o indivíduo como um todo. Sendo assim, a educação infantil 

deve considerar a ludicidade como parceira e utilizá-la amplamente para atuar no desenvolvi-

mento e na aprendizagem da criança. 

Considerando todos os aspectos discutidos, reconhece-se que cada vez mais a etapa 

da Educação Infantil é fundamental no processo de desenvolvimento da criança, e o espaço 

escolar adequado a esta finalidade deve ser visto a partir da ótica do direito da criança. Pensar 

este processo de forma qualificada passa também pela presença de profissionais adequados, 

capacitados a oferecer situações de aprendizagem significativas, ou seja, que contribuam com 

o desenvolvimento integral da criança. E assim, entende-se que como essenciais a oportunidade 

de experimentar atividades corporais, mediadas por profissionais que tenham esta clareza e co-

nhecimento. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A finalização de um trabalho sempre representa um desafio, principalmente porque 

nos remete a afirmar certezas e convicções. A Educação Infantil é uma fase fundamental no 

desenvolvimento humano. É nos primeiros anos de vida que os movimentos corporais são ainda 

mais importantes, fazendo inclusive parte da linguagem e da expressão da criança. Portanto, 

um tema que requer uma atenção, estudo e reflexão. 

O presente trabalho buscou refletir de que forma as atividades lúdicas contribuem 

com o processo de desenvolvimento e ensino-aprendizagem das crianças na educação infantil. 

Levando-se em consideração que o tema abordado não é algo recente e nem inédito, 

trata-se de uma temática escolhida por acreditarmos que a ludicidade faz diferença na vida das 

crianças e inseri-la no cotidiano educacional é essencial para a autonomia infantil. 

Em todo o caminho do referencial teórico, foram elencados meios teóricos para 

demonstrar a ludicidade na educação infantil como uma forma de educar. Refletindo sobre de 

que forma essas atividades contribuem com o processo de desenvolvimento e aprendizagem da 

criança, tanto dentro como fora da escola e como essa vivência possibilita uma entrega completa 

de corpo e mente. Que os estímulos lúdicos devem ser trabalhados cotidianamente, buscando 

sempre promover situações que além de gerarem aprendizagem também proporcionem o prazer 

e felicidade para os pequenos. 

Em seguida foi apresentada a importância do espaço para brincar com suas razões 

primordiais, mostrando o quanto isso é fundamental para a construção da identidade da criança. 

Portanto, a introdução de jogos e atividades lúdicas no cotidiano escolar é muito importante, 

devido à influência que os mesmos exercem frente aos alunos, pois quando eles estão envolvi-

dos emocionalmente na ação, torna-se mais fácil e dinâmico o processo de ensino e aprendiza-

gem. 

Através desta pesquisa, foi possível avaliar que a atividade lúdica e o jogo intervêm 

no aprendizado da criança, que o brinquedo por si só não possui necessariamente ludicidade.  

Considerando-se que qualquer atividade lúdica, seja por meio de brincadeiras, jogos, faz de 

conta, provocam estímulos, promovendo o pleno desenvolvimento das crianças, o processo de 

socialização, a construção do conhecimento, a descoberta do mundo e uma aprendizagem sig-

nificativa.  

Nesse contexto, o estudo apontou que é possível concluir que a ludicidade introdu-

zida nas práticas pedagógicas se faz obrigatória, pois é através dela que a criança aprende sem 
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entender que está sendo ensinada, imergindo em conteúdos diversos, explorando o mundo que 

a rodeia, fazendo conexões e aprimorando seu lado motor e intelectual. 

Vale salientar o quanto é relevante mencionar que o brincar nesses espaços educa-

tivos precisa estar num constante quadro de inquietações e reflexões dos educadores que o com-

põem. Sendo que as práticas educativas lúdicas favorecem o processo de ensino-aprendizagem, 

proporciona a criança um rendimento maior na educação e a sua interação de forma espontânea, 

na qual os jogos podem transmitir noções de conceitos e conhecimentos acerca de qualquer 

assunto. 

A investigação indicou que o brincar é um processo permanente de descoberta. 

Brincar com a criança reforça os laços afetivos e eleva o nível de interesse dela com a brinca-

deira, estimulando ainda mais a sua imaginação e o seu aprendizado, através da brincadeira que 

a criança toma conhecimento da sua cultura, do seu ambiente social, aprende e desenvolve pa-

péis. 

Por fim, esta pesquisa bibliográfica buscou comprovar que a criança aprende muito 

mais enquanto brinca. De alguma forma a atividade lúdica ao se fazer presente na vida da cri-

ança contribui e acrescenta elementos indispensáveis ao convívio social. Sendo assim, ao esta-

belecer de forma natural uma relação entre os jogos e as brincadeiras a criança consegue extra-

vasar suas tristezas, angústias, passividades, agressividades, bem como suas alegrias e o seu 

poder de fantasiar, é por meio da brincadeira que a criança se envolve no jogo, conhecendo a si 

e conhecendo o outro. 

Trabalhar com educação infantil envolve uma série de tópicos de suma importância 

que são estudo, dedicação, cooperação, cumplicidade e, principalmente, amor de todos os en-

volvidos no processo e estar em constante evolução. Tendo uma necessidade de conceituar am-

plamente os conceitos, dos jogos, brinquedos, brincadeiras e o educar na prática pedagógica, 

baseando-se nos autores que discutem essa questão.   

Ressalta-se a contribuição da ludicidade atentando para a formação de cidadãos au-

tônomos, capazes de pensar por conta própria, sabendo resolver problemas e compreendendo 

um mundo que exige diferentes conhecimentos e habilidades. 

Conclui-se, então, que o aspecto lúdico voltado para a educação infantil facilita a 

aprendizagem e o desenvolvimento integral da criança nos aspectos físico, social, cultural, afe-

tivo e cognitivo.  Sendo assim, podemos perceber que a ludicidade facilita a aprendizagem 

infantil e que a mesma sempre está presente em jogos e brincadeiras.  

Para finalizar, percebe-se que já houve muitos avanços sobre ludicidade tanto na 

teoria quanto na prática, porém muito ainda há para ser feito em prol de uma educação que 
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promova a formação do sujeito intelectualmente, emocionalmente e socialmente através de um 

trabalho com os jogos e brincadeiras dentro do ambiente escolar. 
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